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O objetivo desta pesquisa é analisar as relações da comunicação pública da 
ciência e as relações com as expertises. A metodologia utilizada compreendeu um 
levantamento e análise do referencial teórico sobre o tema, aliado à realização 
de uma pesquisa empírica no Instituto Federal de São Paulo, por meio da análise 
feita em um boletim institucional que se encontra com publicação suspensa. 
Considera-se que, após a análise e discussões efetuadas, a publicação é um 
veículo importante para a comunicação pública da ciência, por se tratar de um 
mecanismo de integração entre categorias e não de segregação.
Palavras-chave: Comunicação Pública da Ciência. Expertises. Sociedade.
ABSTRACT
The objective of this paper is to analyze the relationships of public communication 
of science and relations with expertises. The methodology included a survey and 
analysis of the theoretical ally conducting empirical research at the Federal Institute 
of São Paulo, through analysis in an institutional newsletter that is with suspended 
publication. It is considered that the publication is an important vehicle for public 
communication of science, because it is a mechanism of integration between 
categories and not segregation.
Key-words: Public Communication of Science. Expertise. Society.
RESUMEN
El objetivo de esta investigación es analizar las relaciones de comunicación 
pública de la ciencia y las relaciones con los peritajes. La metodología com-
prendido en un estudio y análisis del marco teórico en el aliado objeto la 
realización de la investigación empírica en el Instituto Federal de São Paulo, a 
través del análisis de un boletín institucional que es a la publicación suspendida. 
Se considera que tras el análisis y las discusiones llevadas a cabo, la publica-
ción es un importante vehículo para la comunicación pública de la ciencia, 
porque es un mecanismo de integración entre las categorías y no segregación. 
Palabras clave: Comunicación Pública de la Ciencia. Experto. Company.
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1. Introdução
A ciência é um padrão de racionalidade que 
tem condições de explicar o funcionamento do uni-
verso, das experiências e desenvolver mecanismos 
de controle, proporcionando o desenvolvimento 
tecnológico. Assim, a tecnologia deve auxiliar no 
autoentendimento da sociedade e somente no seu 
desenvolvimento, o que faz surgir desenvolvimentos 
teóricos e tecnológicos com temas de preocupação 
social. Porém, a sociedade é capaz de questionar a 
ciência e os cientistas como tomadores de decisão, 
surgindo o tema da demarcação: o questionamento 
do que é científico e do que não é.
Desse modo, se a ciência explica os fenômenos 
e desenvolve tecnologia, que interfere direta ou in-
diretamente na sociedade, logo se faz necessária a 
comunicação pública da ciência, na qual há a preo-
cupação em se transmitir conhecimento científico a 
todo público, inclusive ao público leigo.
Para Popper (2001), as teorias científicas podem 
ser testadas por “falseabilidade” dos enunciados. 
Entretanto, a ciência deve manter a imparcialidade 
e neutralidade relacionadas à aceitação social dos 
valores que “validam uma teoria como científica”. 
Para Kuhn (1995), a comunidade científica estabe-
lece os critérios de neutralidade, imparcialidade e 
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objetividade da ciência por meio dos paradigmas. Já 
Lacey (1998), discorda de Kuhn devido à existência 
de diferentes cenários institucionais e valores sociais. 
O que se trata de uma versão mais coerente, uma 
vez que culturas diferentes promovem estruturas ins-
titucionais diferentes (SCHOR, 2007).
Se por “público leigo” entendemos a totalidade da 
população menos os cientistas, esse público compre-
ende toda a gama da alfabetização científica, desde 
os completamente jejunos e/ou avessos à ciência, os 
medianamente interessados, os alfabetizados cientifi-
camente, até os próprios cientistas de especialidade 
diferente da divulgada (EPSTEIN, p. 23, 2012).
Para Kreimer (2007), existem formas de estimular a 
comunicação da ciência por meio do engajamento e 
da popularização da ciência. A primeira é de o Estado 
estimular a implementação de instrumentos e políticas 
e proporcionar uma participação ativa quanto à apli-
cação dos instrumentos e orientar as instituições. A se-
gunda é com as comunidades acadêmicas (exatas e 
naturais) para pensar no papel do conhecimento pro-
duzido. Para que eles legitimem os estudos de ciência 
como um produto de “pares”, assim como mencionou 
Bloor (1991), Solla Price (1963) e Bourdieu (2008), que 
falavam de uma “ciência da ciência”. A terceira é nas 
ciências sociais, para pensar como um “subcampo de 
produção conhecimento social”. 
As ciências sociais enfrentam muitas dificuldades 
para serem citadas, para serem avaliadas por órgãos 
de pesquisa. A quarta é o respeito de outros atores 
da sociedade tanto com a democratização do co-
nhecimento, como com estimular a participação que 
rompa com a cristalização “experts-Estado”.
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A expertise é o conhecimento que os atores (in-
divíduo ou comunidade) possuem, seja por teoria 
ou pela prática. O conhecimento teórico (expertise 
especializada) é certificado por políticas científicas 
(negociações), que defendem a legitimidade de 
determinado campo (COLLINS; EVANS, 2002), onde 
cientistas são dotados de um capital científico, que 
simboliza crédito e confiança no conhecimento e re-
conhecimento da sua formação (BOURDIEU, 2008).
O objetivo desta pesquisa é analisar as relações 
das expertises na comunicação pública da ciência, 
facilitando a promoção de ciência. A partir da co-
municação da ciência e das relações das expertises, 
pode ser possível propagar o conhecimento restrito 
tanto à ciência, como a determinadas culturas, que 
possam possuir expertise ubíqua.
Nesse sentido, o percurso metodológico do estu-
do compreende o levantamento e análise bibliográ-
fica referente à temática aliados à pesquisa empíri-
ca em um boletim eletrônico do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), 
como sendo esse um instrumento de comunicação 
pública da ciência, apresentando uma “comunica-
ção de duas vias”.
2. A comunicação pública da ciência
A comunicação pública da ciência pode se es-
tabelecer de duas formas: de um lado o modelo de 
“via de mão única” ou standard, verticalizado, em 
que se estabelece uma relação de poder do emis-
sor (especialista) sobre o receptor (público); de outro 
lado está a “comunicação em duas vias”, onde o 
público é ativo e integrado ao processo, dialogando 
e compartilhando da comunicação (KNORR-CETINA, 
1999; COSTA et al., 2010).
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Costa et al. (2010) afirmam que o modelo que 
tende a prevalecer é o unidirecional ou de “via de 
mão única”, em que os cientistas são denominados 
como os detentores do conhecimento, e o público 
como marginal aos fatos científicos. Porém, afirmam 
que dentro dessa tendência, existem mais três mode-
los de comunicação: o primeiro, em que o receptor 
não é totalmente deficitário, pois detém os conhe-
cimentos conforme fatores sociais e psicológicos da 
sua realidade; o segundo é a tendência bilateral, em 
que os conhecimentos públicos locais podem ter a 
mesma importância que o conhecimento científico, 
e o terceiro é o da participação pública, em que o 
público participa tal qual os cientistas.
Já Cloître e Shinn (1985) apud Bucchi (2004) clas-
sificam essa comunicação em quatro níveis, os quais 
são: Intraespecífica, Interespecífica, Pedagógico e 
Popular. No nível Intraespecialista, especialistas da 
mesma ciência compartilham de dados em revistas 
específicas; no nível Interespecialista, a relação se dá 
por meio da multidisciplinaridade, com especialistas 
de áreas díspares; no nível Pedagógico, a ciência está 
consolidada em forma de paradigma e se aplica de 
forma cumulativa; já no nível Popular, se utilizam me-
táforas para aproximar leigos do conteúdo científico.
Ambos os autores visualizam um cenário de domi-
nação do conhecimento científico sobre um público 
leigo. Entretanto, apresentam modelos ou níveis de 
comunicação que podem ser utilizados como ferra-
mentas para se alfabetizar com ciência, de forma que 
o público leigo possa, além de receber a informação, 
participar da ciência, não ficando marginalizado.
Os modelos de marginalização da participação 
pública na ciência vêm sendo criticados, pois neles 
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se ignora a capacidade intelectual e política do pú-
blico e se priva o interesse de grupos dominantes e 
a influência de suas agendas de pesquisa (MARTIN, 
2006). Entretanto, a popularização da ciência por não 
cientistas pode também distorcer informações. 
Desse modo, um cientista pode simplificar a for-
ma de se passar as informações para que as mesmas 
cheguem até o público de forma que se adeque a 
determinado contexto. 
Assim, a compreensão pública da ciência pode 
interferir na forma como ela é feita, podendo servir 
para conscientizar a população sobre a necessida-
de de se pesquisar ou até mesmo acerca da neces-
sidade de se desenvolver determinada tecnologia. 
Entretanto, desse modo os cientistas ainda detêm o 
modelo dominante, podendo ignorar o conhecimento 
tradicional não científico (SISMONDO, 2010).
Na forma tradicional de comunicação da ciên-
cia, os jornalistas científicos são mediadores da infor-
mação para os leigos. Contudo, os cientistas estão 
propensos a distorções e sensacionalismos, ou seja, 
a mídia pode ser vista como um “espelho sujo”, que 
não reflete os fatos científicos (BUCCHI, 2004). Isso 
pode ocorrer devido ao distanciamento das pesqui-
sas e falta de compreensão dos procedimentos que 
acontecem “dentro do laboratório”.
Aprender ciência significa aprender a falar sobre 
ciência com linguagem própria e que se faça com-
preender, o que caracteriza uma enculturação na 
comunidade científica. As revistas científicas trazem 
a linguagem técnica das ciências, entretanto, essa 
forma de comunicação é vista como de difícil com-
preensão, o que aliena comunidades leigas (BARAM-
TSABARI; LEWENSTEIN, 2012). 
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Isso ocorre porque a ciência possui seu método 
científico e uma linguagem comum, o que cria fron-
teiras sociais e culturais que podem ser prejudiciais no 
sentido de distanciá-la de outras culturas (BAUCHPIES; 
CROISSANT; RESTIVO, 2006). Um exemplo que deve ser 
levado em consideração do objetivo de comunica-
ção pública da ciência é a revista de ciência popular 
National Geographic, que é a mais conhecida entre 
leigos e que traz uma linguagem menos complexa 
(STEKOLSCHIK et al., 2010). 
Todavia, essa revista não faz parte de uma cul-
tura de massa, pois os leigos que têm acesso a essa 
revista são leigos dentro de determinadas especiali-
dades ou expertises, ou seja, conforme Bucchi (2004), 
de um nível interespecialista ou multidisciplinar. Não 
se trata, assim, da popularização da ciência, onde há 
a intenção de veicular as informações como cultura 
de massa, utilizando vocabulário simples, cercado por 
metáforas ou analogias feitas por jornalistas.
Nesse sentido, Baram-Tsabari e Lewenstein (2012) 
propõem um modelo para facilitar a comunicação 
pública da ciência sem que haja interpretações errô-
neas por parte dos comunicadores da ciência. Assim, 
estabeleceram critérios, que consistem em: 1. Prepara-
ção: estabelecimento das relações entre o cientista e 
o jornalista, que envolve desde a escolha da mídia, o 
conhecimento do público-alvo e a forma de transmitir 
a mensagem; 2. Conteúdo da mensagem: mensagens 
concisas, claras e sem excesso de informação, foco 
nos principais pontos; 3. Estilo da mensagem: uso de 
analogias, metáforas, figuras, gráficos, animações e 
vídeos; 4. Linguagem da mensagem: uso de palavras 
simples, frases curtas e sem o uso de jargões. 
O referido modelo seria útil para que não hou-
vesse distorções na comunicação da ciência, pois o 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 40, n. 2, p. 139-164, maio/ago. 2018 147
A comunicAção públicA dA ciênciA e As relAções com As expertises
jornalista conheceria melhor o que de fato deve ser 
transmitido e como deve ser feito. Tal parceria seria 
na verdade o elo entre especialista e público de for-
ma mais imparcial, porém, mais figurativa.
Sob outra ótica, Cuevas (2008) propõe um “mo-
delo democrático”, que Martin (2006) chama de 
“ciência para o povo” (comunicação da ciência) 
e “ciência pelo povo” (participação pública), com 
o reconhecimento de múltiplos conhecimentos entre 
público e cientistas para a tomada de decisão. 
Deste modo, a ciência e a tecnologia deixariam 
de ser objeto de dominação, sendo a comunicação 
o elo entre cientistas e público. Mas o que acontece 
nas democracias contemporâneas é que as tomadas 
de decisão acabam por ficar em mãos de especia-
listas (experts) e políticos e também pelo comodismo 
dos cidadãos em não exercerem seus reais papéis de-
mocráticos. A comunicação pública da ciência, além 
de propiciar o conhecimento, tenderia a estimular a 
vocação científica (STEKOLSCHIK et al., 2010), além 
de agregar à expertise de determinada sociedade.
Não seria uma tarefa fácil estimular a vocação 
cientifica, uma vez que isso demandaria um grande 
investimento nas ciências. Porém, para Epstein (p. 25, 
2012) “erradicar o analfabetismo científico” seria um 
dos meios mais viáveis de se estimular e engajar a 
população nos usos da ciência e tecnologia sobre o 
meio em que se vive.
3. As expertises
Em geral, as expertises caracterizam o conheci-
mento de atores, sejam eles especialistas científicos 
ou público leigo. Existem diferenças até mesmo entre 
cientistas em razão das dessemelhanças das experti-
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ses dos campos científicos. Knorr-Cetina (1999) ressalta 
que entre o público leigo também se encontram peri-
tos de campos científicos diferentes que são capazes 
de “conversar e negociar” sobre Ciência, Tecnologia 
e Sociedade (CTS). 
As fronteiras entre os experts de diferentes exper-
tises são construídas pelas instituições que os formam, 
não só por meio de graduações, mas também com 
valores.
Logo, num dado momento um cientista pode ser 
o expert, enquanto em outro, o leigo. Já o conhe-
cimento empírico (expertise leiga) está pautado na 
experiência ou em uma tradição, muitas vezes com 
ausência de critérios para validá-los (COLLINS; EVANS, 
2002). Entretanto, a aquisição da expertise ocorre por 
aprendizado, ou seja, um indivíduo que mantenha 
contato por certo período, com determinado conjun-
to de conhecimentos, tende a tornar-se um expert. 
“A aprendizagem envolve um período de interação 
intensiva com objetos do conhecimento bem como, 
com outras pessoas que têm supostamente dominado 
aqueles objetos” (CARR, p. 19, 2010), ou seja, devem 
aprender a se comunicar com familiaridade, além de 
dominar uma linguagem própria.
De acordo com Col l ins  e Evans (2002),  há 
diferentes tipos de expertises que podem ser com-
binadas na vida social para a tomada de decisões. 
Nesse sentido, para que ocorra essa relação, é ne-
cessário desenvolver uma linguagem que possibilite a 
compreensão dos experts ou que uma das partes dos 
experts aprenda a linguagem do outro, facilitando a 
comunicação na ausência de competência prática, 
o que recebe o nome de expertise de interação. 
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Toda sociedade possui sua expertise, que por sua 
vez é “inerentemente interacional, porque envolve a 
participação de objetos, produtores e consumidores 
de conhecimento” (CARR, p. 18, 2010). Diferente da 
expertise leiga, em que o indivíduo ou comunidade 
possui um conhecimento empírico, o senso comum 
pode ser superficial, devido à falta de experiência e 
por estar relacionado a algum paradigma imposto 
pela cultura da sociedade, que para Santos (1989, p. 
44) se reproduz espontaneamente e contribui para a 
“emancipação cultural e social”. 
Todavia, o senso comum pode variar conforme 
as relações sociais de uma sociedade, apresentando-
se menos desigual e menos ignorante. Para Collins e 
Evans (2010), esse conhecimento pode ser chamado 
de expertise ubíqua, em que as pessoas aprendem 
naturalmente e podem ser características de algumas 
sociedades e de outras não, por exemplo, a constru-
ção de diques pelos holandeses.
A partir dos conflitos entre conhecimento científi-
co e senso comum, Santos (1989) propõe uma dupla 
ruptura epistemológica, que culminaria em uma trans-
formação em que o senso comum seria esclarecido 
e a ciência teria uma visão prática.
Dessa forma, por sua vez, haveria a comunica-
ção da ciência por parte dos cientistas, como Knorr-
Cetina (1999) afirma, que há um consenso nas socie-
dades ocidentais de que o conhecimento de muitos 
indivíduos é influenciado pelas informações e saberes 
produzidos por especialistas. Uma visão padrão de 
popularização da ciência, por meio da simplificação 
das representações científicas, como o que de certa 
forma já vem ocorrendo por intermédio de documen-
tários e vídeos veiculados pela mídia.
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Guivant e Macnaghten (2011) sugerem a toma-
da de decisão a partir de uma relação entre o co-
nhecimento especializado e a expertise leiga, com 
a indicação de fóruns para discussões para as to-
madas de decisão. A intenção não seria a busca de 
um consenso, já que surgiriam controvérsias, mas sim 
melhorar as “precondições” para as ações políticas, 
porém essa situação seria utópica. 
O consenso, como Joly e Kaufmann (2008), que 
sugerem para o engajamento político uma combina-
ção da Teoria Ator Rede com a participação pública; 
Ottinger (2010) acredita que os cidadãos possuem 
capacidade de influenciar os cientistas por meio do 
monitoramento de seus trabalhos; Bickerstaff et al. 
(2010) falam da institucionalização do diálogo; Ma-
chnagten e Chilvers (2012) propõem a análise das 
preocupações do público, sendo a real preocupação 
não somente comunicar ao público, mas sim envolvê-
lo nas questões de governança. Leach et al. (2005) 
estabelecem uma relação dinâmica entre os contex-
tos especializados globais e leigos e locais.
Essas propostas surgem devido à descrença na 
ciência e as falhas tecnológicas que foram propor-
cionadas. Dessa forma, Guivant e Macnaghten (2011) 
apresentam a crítica ao conhecimento especializado 
e a importância do conhecimento local.
4. Percurso metodológico
O estudo traz em seu percurso metodológico 
o levantamento e a análise bibliográfica, aliados à 
pesquisa empírica sumária em um boletim eletrônico 
do IFSP. Optou-se por uma abordagem exploratória. 
Neste sentido, Freitas et al. (2000) discorrem que as 
pesquisas exploratórias objetivam a familiarização do 
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pesquisador com os arcabouços conceituais e com 
as abordagens anteriormente realizadas.
O levantamento e a análise bibliográfica foram 
feitos por meio de pesquisas realizadas em livros e 
periódicos especializados. Essa etapa, também de-
nominada pesquisa bibliográfica, é fundamental e 
parte integrante de toda e qualquer pesquisa, Boc-
cato aponta: 
...a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um 
problema (hipótese) por meio de referenciais teó-
ricos publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará 
subsídios para o conhecimento sobre o que foi pesqui-
sado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi 
tratado o assunto apresentado na literatura científica 
(BOCCATO, 2006, p. 266).
Os autores Pizzani et al. (2012, p. 65) ratificam que 
os pesquisadores devem atentar para a importância 
de usar vocabulário controlado ao realizarem pes-
quisas bibliográficas em bases de dados, assim como 
fazer uso de estratégias de busca para combinar os 
termos da pesquisa e realizar as pesquisas em bases 
de dados confiáveis.
A pesquisa empírica foi realizada, de maneira su-
mária, em um boletim eletrônico do IFSP denominado 
“Você na Federal”, uma publicação bimestral desti-
nada aos discentes do IFSP, que traz como proposta 
compartilhar informações e experiências de ações de 
ensino-pesquisa-extensão dos campi do IFSP e do uni-
verso dos estudantes de forma clara e concisa (IFSP. 
COMUNICAÇAO, 2015).
A pesquisa empírica objetivou verificar os tipos de 
notícias veiculadas no boletim, público-alvo, equipe 
editorial e design do boletim. O IFSP é uma autarquia 
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federal, originária das Escolas de Aprendizes e Artí-
fices. Criada em 1909, passou por diversas reformu-
lações, sendo a última em 2008, pela Lei nº. 11.892, 
que instituiu a Rede Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia (BRASIL, 2008). 
Os Institutos Federais, como popularmente conhe-
cimentos, estão representados em todos os Estados 
brasileiros. Com a última reformulação, o IFSP passou 
a destinar 50% das vagas para os cursos técnicos e, 
no mínimo, 20% das vagas para os cursos de licen-
ciatura, sobretudo nas áreas de Ciências e da Ma-
temática. Paralelamente, continua ofertando cursos 
de formação inicial e continuada, tecnologias, en-
genharias e pós-graduação (IFSP. HISTÓRICO, 2015).
O IFSP é organizado em estrutura multicampi e 
possui aproximadamente 24 mil discentes matriculados 
nos 37 campi espalhados pelo Estado (IFSP. HISTÓRI-
CO, 2015).
O Estatuto, instrumento normativo de controle, 
referendado pela Resolução nº. 1, de 31 de agosto de 
2009, do Conselho Superior e alterado pelas Resolu-
ção nº. 872, de 4 de junho de 2013, e pela Resolução 
nº. 8, de 4 de fevereiro de 2014, traz como finalidades 
e características em seu 5º. Artigo: 
I. ofertar educação profissional e tecnológica, em to-
dos os seus níveis e modalidades, formando e qualifi-
cando cidadãos com vistas à atuação profissional nos 
diversos setores da economia, com ênfase no desen-
volvimento socioeconômico local, regional e nacional;
II. desenvolver a educação profissional e tecnológica 
como processo educativo e investigativo de geração 
e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais;
III. promover a integração e a verticalização da edu-
cação básica à educação profissional e educação 
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superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros 
de pessoal e os recursos de gestão;
IV. orientar sua oferta formativa em benefício da con-
solidação e do fortalecimento dos arranjos produtivos, 
sociais e culturais locais, identificados com base no 
mapeamento das potencialidades de desenvolvimen-
to socioeconômico e cultural no âmbito de atuação 
do IFSP;
V. constituir-se em centro de excelência na oferta do 
ensino de Ciências, em geral, e de Ciências Aplica-
das, em particular, estimulando o desenvolvimento de 
espírito crítico, voltado à investigação empírica (IFSP. 
ESTATUTO, 2009).
Dessa maneira, observa-se que a investigação 
empírica é uma das finalidades da instituição e esta 
deve ser repassada à sociedade, de maneira que a 
comunicação e a divulgação não só científica se-
jam feitas de forma clara e que a sociedade possa 
interagir e participar com os avanços científicos e 
tecnológicos da instituição, ou seja, a “comunicação 
em duas vias” como apontam Knorr-Cetina (1999) e 
Costa et al. (2010).
Foi feita a verificação, durante o mês de janeiro 
de 2016, no portal IFSP1 sobre a existência de produtos 
ou serviços que possam ser considerados instrumentos 
de popularização e divulgação da ciência.
O IFSP tem uma Assessoria de Comunicação que 
é responsável pela comunicação institucional da Rei-
toria, coordenando as ações comunicativas de todos 
os campi.
A Assessoria de Comunicação conta com um 
assessor e três jornalistas, disponibiliza manuais infor-
1 Maiores informações sobre o IFSP, acessar o portal: www.ifsp.
edu.br 
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mativos, orientações quanto à realização de eventos 
e divulgações institucionais. 
O departamento também coordena e agrupa 
os produtos e serviços de divulgações científicas e 
não científicas da instituição. Cada campus possui um 
servidor que responde pela comunicação no campus 
e faz a intermediação entre o campus e a Assessoria.
Entre os produtos e serviços de comunicação 
institucionais, tem-se: revistas impressas e eletrônicas; 
boletins eletrônicos (um deles é o “Você na Federal”); 
manuais de procedimentos institucionais, vídeos ins-
titucionais, notícias midiáticas, entre outros. A Figura 
1 ilustra o boletim “Você na Federal”, apresentando 
um dos fascículos.
Figura 1 – Boletim “Você na Federal”
Fonte: Boletim “Você na Federal” (2015).
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Dos produtos e serviços disponíveis institucionais, 
o boletim “Você na Federal” compõe o recorte in-
vestigativo nesta pesquisa. O boletim é um serviço 
instituído com periodicidade bimestral, direcionado 
aos discentes do IFSP. As edições eletrônicas estão 
acessíveis no portal para download desde 2010, po-
rém, a última edição disponível corresponde aos me-
ses de julho e agosto de 2014. 
Conforme informações da Assessoria de Comuni-
cação do IFSP, a publicação está temporariamente 
suspensa. Portanto, constam 29 boletins disponíveis 
eletronicamente, que abordam em linguagem clara, 
diferentes assuntos em seus expedientes. Citam-se al-
guns: pesquisas científicas desenvolvidas pelos campi; 
exposições, feiras e eventos; entrevistas com docen-
tes; discentes e egressos da instituição; divulgação de 
processos seletivos; convênios institucionais; editais de 
fomento; entre outros.
Na análise do material, compreendeu-se o bo-
letim como um meio de comunicação de duas vias, 
pois o produto em si foi pensado e elaborado para 
os discentes. Estes se situam como protagonistas da 
publicação, de maneira que foram elaboradas ma-
térias, entrevistas, posaram para fotos e mais do que 
isso, podiam compreender do início ao fim os assuntos 
abordados, pois peritos dos mais diferentes campos 
científicos decodificavam e traduziam suas expertises, 
por intermédio dos jornalistas, para que estas fossem 
compreendidas pelos discentes e vice-versa. 
Na análise do layout do boletim, identificou-se um 
design atrativo e colorido, para chamar a atenção 
dos alunos para a leitura. Nesse sentido, considera-se 
o público do boletim como um público ativo e inte-
grado, dialogando e compartilhando informações.
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Salienta-se que a figura do jornalista como me-
diador nesse processo foi fundamental, mas se ressal-
ta que o perito especializado deve trabalhar com o 
jornalista, para que a linguagem a ser tratada com 
o discente seja a mais clara possível, e o contrário 
também se faz necessário. 
Compreende-se que o boletim se apresenta 
como uma ferramenta de popularização da ciência, 
tornando-se importante para a instituição e para toda 
a comunidade como uma ferramenta de aproxima-
ção da comunidade acadêmica com os produtos e 
serviços elaborados e desenvolvidos pelo IFSP. 
5 Discussões
O perito atua na certificação dos usos e aplica-
ções por meio de ensaios químicos, físicos e mecâni-
cos que possam afirmar ou contestar o senso comum, 
ocorrendo, nesse caso, a dupla ruptura epistemológi-
ca proposta por Santos (1989), em que os cientistas 
testam o conhecimento leigo e facilitam a prática 
por parte dos leigos.
Nessas condições, a ocorrência da dupla ruptura 
proposta por Santos (1989) apresenta maior dificulda-
de, porque o senso comum não permite um diálogo 
fundamentado na prática, uma vez que a prática é 
pouco perpetrada, além das ocorrências esparsas. 
Entretanto, a comunicação pública da ciência, anco-
rada no fato de que o conhecimento dos indivíduos 
ocidentais é influenciado pelos saberes dos cientistas, 
assim Knorr-Cetina (1999) pode auxiliar na mudança 
da concepção do senso comum. Ademais, a comu-
nicação pública da ciência pode ajudar na promo-
ção e divulgação do conhecimento, favorecendo o 
rompimento de paradigmas.
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A comunicação pública da ciência é necessá-
ria, porém apresenta grandes riscos, porque pode 
ser feita entre o próprio cientista e o público, ou por 
intermédio de um jornalista. Na comunicação entre 
o cientista e um público leigo, no sentido da popu-
larização da ciência, o risco consiste em transmitir a 
informação de forma compreensível por meio de um 
vocabulário mais simplificado e do uso de metáforas 
ou analogias. Isso porque a expertise dos cientistas 
está relacionada ao campo científico ao qual per-
tencem, que valida o conhecimento e teorias. 
Enquanto a expertise leiga faz parte do universo 
de uma sociedade que vive sob a ótica de paradig-
mas ou práticas, a expertise ubíqua, porém, pode 
variar conforme a cultura de uma sociedade, mes-
mo que seja relacionada ao fato de se desenvolver 
naturalmente nos indivíduos. Também há a diferença 
entre as expertises científicas, que não requerem uma 
simplificação tão profunda devido aos conhecimentos 
prévios em termos de vocabulário.
Outro risco pode haver quando a comunicação 
da ciência ocorre por intermédio de um jornalista. 
Este deve estar totalmente inserido e familiarizado 
com o assunto que será transmitido, uma vez que ele 
comunicará o que ele acredita ser a real informação 
passada ao público pelo cientista. Quando o conhe-
cimento chegar até o público leigo que se destina, 
ele trará as interpretações, metáforas e analogias sob 
sua ótica, que em princípio deve ser imparcial. 
Caso a transmissão do conhecimento não seja 
fiel, pode ocorrer falsa compreensão da ciência por 
meio do sensacionalismo, não havendo assim a al-
fabetização do público leigo. Mas havendo a com-
preensão, é possível que se obtenha a devolutiva 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 40, n. 2, p. 139-164, maio/ago. 2018158
Cintia almeida da Silva SantoS, Samara Pereira tedeSChi, 
Wanda aPareCida maChado hoffmann 
do público leigo, seja por intermédio de mais ques-
tionamentos, seja por meio de possibilidades em se 
ampliar o conhecimento científico em parceria com 
o conhecimento ubíquo de determinada sociedade.
Visto que a comunicação e a intermediação do 
boletim “Você na Federal” eram feitas pela Assessoria 
da Comunicação da Reitoria do IFSP, composta em 
sua maioria por jornalistas, percebeu-se o cuidado dos 
mesmos em laborar com uma linguagem passível de 
entendimento e compreensão tanto para os experts, 
quanto para os leigos, ou seja, um equilíbrio na rela-
ção entre as comunidades, equilíbrio esse dissertado 
por Santos (1989).
Vale ressaltar que as informações disponíveis 
no boletim eram fluidas, permeavam teores de alta 
complexidade, como desenvolvimento de produtos 
ou processos de inovação, até divulgações corriquei-
ras de atividades desenvolvidas nos diversos campi. 
Assim, a linguagem adotada no boletim deveria ser 
amplamente acessível para atingir um maior número 
de interessados, sendo em sua maior parte compreen-
dido por alunos.
O estudo propôs analisar as relações das exper-
tises na comunicação pública da ciência, facilitando 
a promoção de ciência. Isto posto, pode-se verificar, 
ancorado no referencial teórico investigado e na aná-
lise estrutural feita que: o boletim, com seu conteúdo 
voltado para uma comunidade leiga, popularizava 
os projetos desenvolvidos pelos campi, assim como 
dava grande visibilidade a toda comunidade do IFSP: 
docentes, discentes e técnico-administrativos.
Compreende-se que a partir da comunicação da 
ciência e das relações das expertises pode ser possí-
vel propagar o conhecimento restrito tanto à ciência, 
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como a determinadas culturas, que possam possuir 
expertise ubíqua. Nesse sentido, em um contexto es-
colar, produtos como o boletim “Você na Federal” 
se traduzem em formar práticas de baixo custo de 
popularização e divulgação da ciência.
Knorr-Cetina (1999) discorre que a comunicação 
pública da ciência fortalece a promoção e divulga-
ção do conhecimento, auxiliando no rompimento de 
paradigmas, porém, os riscos são iminentes, pois a 
comunicação deveria ser compreensível e confiável.
A experiência com a análise da estrutura orga-
nizacional, visual, assim como do conteúdo do bole-
tim “Você na Federal”, se traduziu em uma situação 
positiva, pois se pôde verificar que as expertises es-
pecialistas e leigas trabalharam juntas, existindo inte-
ração. Ainda que haja fatores de risco, a publicação 
se traduz como benéfica, pois abre espaço para a 
comunicação de divulgação científica, o debate 
de ideias e a troca de experiências, não havendo 
a preocupação em ressaltar uma ou outra expertise, 
e sim somando conhecimentos e experiências para 
todos os envolvidos do IFSP e da sociedade.
Desse modo, propõe-se que o boletim “Você na 
Federal” volte a circular, pois se trata de uma expe-
riência de sucesso que merece ser retomada, visto 
que o IFSP tem como um de seus objetivos “desen-
volver a educação profissional e tecnológica como 
processo educativo e investigativo de geração e 
adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais” (IFSP. 
ESTATUTO, 2009).
Analisando a conjuntura de que o IFSP oferta cur-
sos técnicos conglomerados com o ensino médio, em 
que há uma parcela considerável de adolescentes, o 
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boletim, com seu layout arrojado e com uma lingua-
gem simples, facilitará a popularização da ciência 
para este público em especial.
Considerações finais
A dupla ruptura epistemológica proposta por 
Santos (1989) seria o equilíbrio da relação entre as 
expertises especializada e leiga, entretanto, romper 
com as fronteiras existentes entre elas pode não ser 
uma tarefa fácil, uma vez que as mesmas são con-
sideradas opostas. Logo, como sugere Santos (p. 41, 
1989), “a oposição ciência/senso comum não pode 
equivaler a uma oposição luz/trevas”, uma vez que o 
preconceito não é algo particular do senso comum, 
e a ciência vem reconhecendo que não é fácil se 
livrar deles. Entretanto, os cientistas devem atentar 
para não se acomodarem com informações vulgares 
e preconceitos que possam omitir o conhecimento.
Assim, com a alfabetização sobre as diversas 
áreas do conhecimento seria possível estabelecer a 
comunicação em todos os níveis propostos por Cloître 
e Shinn (1985) apud Bucchi (2004), Cuevas (2008) e 
Martin (2006), satisfazendo todos os níveis intelectuais. 
A participação pública poderia se dar pelo diálogo 
com comunidades e sociedades que dominam de-
terminados conhecimentos, aliando expertises espe-
cializadas dos cientistas e expertises ubíquas.
Dessa maneira, a experiência com o produto 
“Você na Federal” se traduz em uma prática positi-
va, pois as expertises especialistas e leigas trabalham 
juntas, existindo interação. Ainda que haja fatores de 
risco, a publicação se traduz como benéfica, pois 
abre espaço para a comunicação de divulgação 
científica, o debate de ideias e a troca de experiên-
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cias, não ressaltando uma ou outra expertise, e sim 
somando conhecimentos e experiências para todos 
os envolvidos do IFSP e a sociedade.
Portanto, seria interessante que o boletim “Você 
na Federal” voltasse a circular, pois essa foi uma ex-
periência de sucesso que merece ser retomada. A 
veiculação do referido boletim poderia se dar via 
correio eletrônico dos alunos e servidores do IFSP, 
além do armazenamento do material no repositório 
institucional do IFSP.
Compreende-se que o boletim se apresenta 
como uma ferramenta que desperta o interesse da 
comunidade em veicular seus projetos desenvolvidos, 
não necessitando ser um expert em uma ou em outra 
área do conhecimento apenas. 
Destaca-se que o artigo suscita discussões e re-
flexões iniciais, havendo um campo vasto de análises 
e convergências, que poderão ser exploradas em de-
mais pesquisas e publicações futuras.
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